
O que 
são 
adornos?
O adorno é descrito como 
“aquilo que é usado para 
adornar, enfeitar, embelezar”.

Exemplos: 
Anéis e alianças
Brincos
Broches e Bottons
Colares e Pulseiras 
Cordão de crachá
Lenços e Cachecóis 
Piercings aparentes 
Gravata
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https://igesdf.org.br/
saude-e-qualidade-no-trabalho

Fale conosco 
Acesse a nossa página para mais informa-
ções sobre fl uxo de acidente de trabalho, 
fl uxo de homologação de atestado, horá-

rios e locais de atendimento do SESMT!



Você sabe do que se trata 
a política Adorno Zero?
É um documento de conscientização dos 
profi ssionais da saúde sobre os riscos de 
transmissões de doenças nas unidades, 
buscando orientar colaboradores para que 
todos os adornos pessoais sejam mantidos 
fora das dependências das unidades de 
saúde do IGESDF.

Os adornos abrigam agentes patogênicos 
e sua utilização por parte do trabalhador do 
serviço de saúde difi culta a efi cácia das me-
didas de biossegurança para o controle de 
infecções, assim, seu uso é responsável por 
transferir esses agentes entre profi ssionais, 
pacientes, superfícies e objetos, aumentan-
do o risco das Infecções.

Aos profi ssionais 
da saúde:
É vedado o uso de adornos nas mãos e 
punhos, pois difi cultam/impossibilitam a 
higienização correta das mãos, assim como 
o uso de cordões, colares e brincos;

É vedado o manuseio de lente de contato 
nos postos de trabalho;

As unhas devem ser aparadas até a polpa 
digital e estarem limpas. Não há restrição 
ao uso de esmaltes ou cores, porém, devem 
estar íntegros (sem áreas descascadas); é 
vedado o uso de unhas artifi ciais, adesivos e 
desenhos sobre as unhas;

As gravatas, quando utilizadas, devem estar 
sempre à camisa e por dentro do jaleco;

Os crachás de identifi cação devem estar 
presos ao uniforme por prendedor, e nunca 
pendurados por cordão;

É vedado o uso de celulares durante o aten-
dimento/procedimento.

Gestão do risco
Diversos estudos científi cos evidenciam 
que os adornos usados pelos profi ssionais 
podem causar a proliferação de agentes 
patogênicos, pela possibilidade de aderência 
de microrganismos nas superfícies desses 
objetos, o que implica no aumento do 
risco de transmissão de infecções. À vista 
disso, acrescentando-se o que preconiza a 
Classifi cação Internacional de Segurança 
do Paciente da Organização Mundial da 
Saúde (OMS): a segurança do paciente 
corresponde à redução a um mínimo 
aceitável o risco de dano desnecessário 
associado ao cuidado de saúde.

A Norma Regulamentadora Nº32 (NR-32) do 
Ministério do Trabalho e Previdência – MTP 
que versa sobre Segurança e Saúde no Tra-
balho em Serviços de Saúde diz que o em-
pregador deve vedar o uso de adornos nos 
postos de trabalho.

Documentos de referência:
• DIASE.PG.001- Política Adorno Zero.
• Norma regulamentadora 32;
• Nota técnica n° 157/2010/CGNOR/DSST/SIT;
• Portaria n° 485/2005 do extinto MTE;
• Proteção à saúde e segurança dos profi s-
sionais – NOR.GAB.002.


